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Resumo 
O presente trabalho apresenta uma pesquisa sobre o ensino da matemática numa escola 

noturna pública do ensino fundamental, fazendo uma abordagem da relação do saber 
matemático e os alunos. Inicialmente faz uma breve análise do ensino noturno bem como suas 
implicações na sociedade, fazendo alusões as dificuldades desse turno perante as mazelas, e 
como esse ensino é tomado por aqueles que necessitam desse processo educacional. 
Posteriormente faz um diagnóstico de como o ensino da matemática é visto pelos alunos da 
escola pesquisada. Em seguida analisa o porquê de aprender matemática mediante as 
dificuldades de aprendizagem, bem como o sentido que esses educandos trazem consigo para 
dentro da sala de aula, fazendo um paralelo com os objetivos que faz com que o alunado 
chegue a frequentar a escola noturna para aprender matemática. 

Palavras chaves: Ensino noturno, relação com o saber, matemática. 

 

Abstract 

This paper presents research on the teaching of mathematics in a night school public 
elementary school, making an approach to the relation of mathematical knowledge and 
students. Initially, a brief analysis of evening study and its implications on society, making 
allusions to the difficulties of the turn before the sore spots, and how such learning is taken by 
those that need the educational process. Subsequently makes a diagnosis of how the teaching 
of mathematics is seen by school students surveyed. Then analyzes why learn math by 
learning difficulties, and the sense that these students bring into the classroom in the teaching-
learning process, drawing a parallel with the goals which causes the pupils to reach attend 
night scholl to learn math.  
 

Keywords: Higher nocturnal, relationship with knowledge, mathematics. 
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1.INTRODUÇÃO 

As novas exigências do mundo contemporâneo, à medida que o mercado de trabalho 

passa por transformações significativas, novas abordagens também são tomadas em todos os 

campos sócio-político-econômicos, dessa forma a educação também passa por um processo 

de reestruturação para atender as mudanças que ocorrem.  

O ensino noturno surgiu de uma abordagem de democratização do ensino bem como 

interesses emergentes de uma sociedade capitalista que necessita de uma formação melhor 

para o mercado de trabalho.  

Quando se faz referência ao ensino noturno estamos falando como comenta Fonseca 

(2007, p.14) “uma ação educativa dirigida a um sujeito de escolarização básica incompleta ou 

jamais iniciada e que ocorre aos bancos escolares na idade adulta ou na juventude”.  

Dentro desse contexto de educação noturna é que iremos levantar questões acerca do 

sentido de aprender matemática para os alunos noturnos, fazendo uma análise de como é 

processado o saber matemático nas salas de aula de uma escola pública do ensino 

fundamental. 

Para Charlot (2000, p.34) “estudar a relação com o saber é estudar esse sujeito 

enquanto confrontado com a necessidade de aprender e a presença de saber do mundo”, nesse 

pensar tentaremos buscar algumas questões entre a necessidade de aprender a matemática e as 

relações que os alunos da escola noturna procuram estabelecer para alcançar seus objetivos na 

escola.  

Vale ressaltar que a educação noturna na sua essência apresenta uma desigualdade 

social visível, pois os alunos na sua maioria são de classe menos favorecidas4. Não 

esquecendo que uma parcela considerável desses alunos são trabalhadores, que chegam à 

escola com diversos problemas sociais além dos conflitos de convivência familiar. 

Nesse pensar em educação é que propomos um trabalho de reflexão, onde procuramos 

levantar um debate de questões de como os alunos vêem a matemática, tanto na sala de aula 

como no seu convívio diário. Ou seja, buscou-se entender melhor por que os alunos aprendem 

matemática e qual o sentido que eles buscam para estudar uma disciplina que para muitos é 

uma tarefa árdua, mas necessária. 

 

 

 

                                                           
4 Quando falamos classe menos favorecidas estamos nos referindo àqueles trabalhadores pobres nas faixas de 
renda mais baixa ou os que exercem atividades mais mal remuneradas na economia nacional. 
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2. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 Como elemento metodológico para coleta e análise de dados, optou-se por uma 

pesquisa com um maior enfoque qualitativo, utilizando questionários que pudessem 

evidenciar nossa problemática do sentido de aprender matemática para os alunos noturnos. 

 Optamos pelo questionário por acreditar segundo Marconi e Lakatos (2008), na 

vantagem de coletar dados mais precisos, com uma maior liberdade por parte dos que 

respondem, havendo menos risco de distorção. Além de uma uniformidade na avaliação, em 

virtude da natureza impessoal do instrumento.  

 O questionário apresentava-se de perguntas de múltipla escolha, bem como na sua 

maioria de questões abertas com o objetivo de haver uma investigação mais profunda, 

permitindo ao informante segundo Marconi e Lakatos (2008, p.203) “responder livremente, 

usando linguagem própria, e emitir opiniões”. 

 O instrumento de coleta teve como tema para a orientação do trabalho, questões 

relativas ao ensino noturno, ao gostar da matemática, as que remetiam ao aprendizado, outras 

concernentes a importância e aplicabilidade da matemática mediante o sentido de aprendê-la. 

 Foi aplicado em três turmas do ensino fundamental de uma escola municipal do ensino 

noturno regular, numa turma de 6º ano e duas de 9º ano, num total de 37 sujeitos, numa faixa 

etária entre 14 e 21 anos.  

A aplicação no 6º ano justifica-se por esses alunos estarem iniciando o primeiro ano da 

segunda fase do ensino fundamental e por ainda não estarem abstraindo a matemática tão 

quanto às séries posteriores, para que pudéssemos levantar dados mais precisos em relação a 

concepção da matemática em anos diferentes. 

O 9º ano é fase que o aluno já obtém uma maior abstração da matemática comparando 

ao 6º ano, assim aplicamos o questionário nesse ano para obter informações pertinentes a 

nossa pesquisa, tentando obter dados que mostrasse a verdade em relação à matemática no 

ensino noturno. 

Assim procuramos inserir nossa pesquisa num contexto de educação noturna, numa 

escola da periferia capelense, que todos advêm da classe menos favorecida. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O artigo quarto da LDB – 9394/96 prevê em seu inciso VI a oferta do ensino noturno 

regular, adequada às condições do educando, nesse pensamento comenta Caparalini (1991, 

p.39) “O acesso do aluno noturno trabalhador à escola constitui um direito fundamental e um 
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meio para facilitar a sua participação de maneira consciente e crítica na vida sócio-

econômica-cultural e política da nação”. Sendo assim, todos têm direito a educação, 

independentes de quais motivos os fizeram não poder frequentar as escolas diurnas. 

No presente trabalho apenas os questionários aplicados serão analisados, baseado 

numa literatura que torne nossa pesquisa ainda mais válida, posto as análises das respostas 

dos sujeitos. 

 

3.1 O aluno noturno: democratização do ensino? 

Considerar a escola noturna uma nova forma de educação ou apenas uma educação de 

mais fácil acesso? Será que o alunado dessa escola está mesmo sendo incluído no processo 

educacional ou será mais uma forma de mascarar a realidade brasileira? Essa escola pode ser 

considerada uma democratização da educação? São questões como essa e outras mais que 

coloca a escola noturna num debate além das pressões sociais, das questões capitalistas que 

enfraquecem todo o sistema educacional. 

Vários questionamentos são postos no transcorrer de todo o processo de 

implementação da escola noturna mediante as exigências e Marques (1996, p.5) faz uma 

reflexão em relação às matrículas que aumentaram consideravelmente, mas a oferta não foi 

acompanhada da qualidade da escola e ainda a autora enfatiza que “as divergências surgem 

quanto aos indicadores de qualidade, o que implica uma compreensão do papel da educação 

no processo de desenvolvimento do país”, ou seja, ela faz uma reflexão da qualidade do 

ensino e a concepção de educação.  

Alguns alunos foram bem definidores de suas relações de aprender na escola e o 

trabalho, evidenciando suas angústias enquanto aluno do ensino noturno. São 

aproximadamente 73% dos sujeitos da pesquisa que trabalham durante o dia. 

 

É ruim estudar e trabalhar, certo que teremos que trabalhar, mas devemos 
estudar. Porque terei minha chance e um dia pretendo ser igualmente a um 
desses professores inteligentes. (Aluno do 9º ano/16 anos). 
 
É bom estudar a noite porque é mais sossegado, menos barulho, tenho mais 
tempo durante o dia para fazer algumas coisas, até mesmo para trabalhar e 
a noite estudar, eu gosto muito dos professores, são todos maravilhosos. 
(Aluna do 9º ano/ 17 anos). 
 

 Percebemos nas respostas dos alunos o quanto eles procuram na escola uma forma de 

ascender intelectualmente, apesar da exaustão do trabalho é evidente que dá importância a 

educação, bem como a afetividade demonstrada pela aluna do 9º ano. 
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Para Marques (2007,p.96) uma proposta significativa para a escola noturna terá que 

possuir um pressuposto básico a dupla condição de jovem e trabalhador do seu aluno.É 

preciso conhecer  esse jovem  na sua condição de trabalhador, decifrar suas angústia, 

esperanças, expectativas e sonhos.E ainda frisa a autora “é preciso que a escola seja uma 

ferramenta para o jovem conhecer melhor a própria comunidade e a sociedade para poder 

participar efetivamente como protagonista de sua história”(p.102). 

Há um contingente cada vez maior de alunos que procuram a escola noturna para 

corrigir a distorção idade/série, eles procuram essa escola por acreditar no valor social da 

educação, que segundo Caporalini (1991,p.41): 

O aluno da escola noturna busca numa sala de aula um pouco mais de 
educação, uma educação de boa qualidade, e que atenda aos seus interesses. 
Se o conteúdo desenvolvido, se a transmissão de conhecimentos não se 
processa de forma a lhes servir de instrumental para a vida, eles podem ser 
levados a abandoná-la. 

 
 

Os alunos chegam cansados na escola devido ao trabalho que executam durante o dia, 

muitos deles não têm tempo para rever as matérias em casa, fazendo um grande esforço 

intelectual durante as aulas para obterem êxito no sistema de ensino posto pelo processo 

educacional vigente. Alguns escritos podem esclarecer: 

Eu tenho muita dificuldade em estudar a noite porque eu trabalho pelo dia e 
chego muito cansada do trabalho difícil, mas eu não vou desistir. (Aluna do 
9º ano/ 17 anos). 
 
Minha dificuldade é muita para estudar, porque eu trabalho durante o dia, 
não tenho tempo para estudar. (Aluno do 6º ano/ 15 anos). 
 
Trabalho, minha vida é corrida, saio de casa as seis horas e chego as cinco 
da tarde, as vezes chego até mais tarde em casa, trabalho de domingo a 
domingo, não tenho tempo para estudar para as provas e não dá para 
responder os deveres de casa. ( Aluno do 9º ano/ 16 anos). 

 
 De acordo com a Constituição da República Federativa do Brasil no seu artigo 7º, 

XXXII, estabelece a "proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de 

dezoito anos e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de 

aprendiz, a partir de quatorze anos". Foi verificada pelos escritos dos alunos pesquisados a 

condição de não-aprendizes e sim trabalhadores. O que nos remete a uma análise da condição 

sócio-político desse alunado que mesmo não tendo a idade própria de trabalho adentram ao 

mercado no subemprego, na sua maioria no corte de cana, nos trabalhos rurais. Vale ressaltar 

que na comunidade pesquisada a maior renda é advinda das atividades rurais, por se tratar de 

uma escola que está localizada num povoado. 
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3.2 Ensino da matemática  

Aprender e ensinar matemática são um desafio que traz consigo reações de desânimo e 

ao mesmo tempo de êxtase. Quando citamos desânimo estamos nos tratando com os 

estereótipos que são postos para esta disciplina, tais como uma disciplina apenas para 

inteligentes, essa disciplina é difícil. Falamos em êxtase quando em sala de aula construímos 

saberes necessários para prática cotidiana do alunado, bem como a matemática abstrata que 

desenvolve o raciocínio e que quando engajados com a turma nos faz refletir a grande valia da 

construção do saber matemático. 

 Numa perspectiva de construção necessária para a formação intelectual do ser humano 

é que concordamos com Silva (2009, p.127), quando ela define a matemática como: 

 
 ...um conjunto de objetos, operações e regras criado por uma atividade 
coletiva, ao longo da história da espécie humana. É um produto da 
inteligência humana e cada ser humano tem direito de herdar esse produto. 
Não se trata apenas de ensinar saberes úteis, trata-se ainda, e acima de tudo, 
de transmitir a nossa humanidade de geração para geração.  

 
 Assim vemos a matemática como necessária para a construção do pensamento 

científico que é posto para a vida em sociedade.  

Perguntamos aos alunos qual sua maior dificuldade em matemática, e 

aproximadamente 82% dos alunos do 6º ano remeteram a questões das operações 

fundamentais da matemática, já os alunos do 9º ano remeteram a questões relativas a 

conteúdos do ano estudado, bem como questões relativas às operações fundamentais. 

Um número ainda bem considerável de alunos que estudam o último ano do ensino 

fundamental ainda remete a questões primárias da matemática, foram 40% dos estudantes que 

identificaram uma dificuldade nas quatro operações. O que nos faz refletir de como está sendo 

processado o ensino de matemática para atingir os objetivos da educação. 

Dificuldades que estão presente dentro da abstração da matemática, pois alguns alunos 

não conseguem abstrair a representação que é feita quando se utiliza as letras: 

 
A minha maior dificuldade é as letras que o professor usa como número. 
Professor que não tem muita paciência em repetir o que falou e, é por isso 
que eu tenho dificuldade. (Aluno do 9º ano) 

  

Assim concordamos com Davis e Hersh (1998, p.294): 

Abstração e generalização são duas características do pensamento 
matemático, e a matematização é um dos meios cruciais de transformar e, às 
vezes, eliminar o sentido. (...) A matemática provém da conexão da mente 
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com o mundo externo, e tal conexão simultaneamente cria a matemática e 
transforma nossas percepções do mundo externo, e estas criam então novas 
conexões. A matemática inconsciente reside, igualmente, no nosso sistema 
monetário e no chip que controla um dispositivo protético para os inválidos. 

 

As dificuldades para os alunos do ensino noturno vão além da cognição, pois a jornada 

de trabalho prejudica a atividade intelectual que esse aluno necessita para participar 

ativamente do processo educacional. 

 
Compreende as explicações é difícil por que chego muito cansado do serviço 
e por isso fico meio sem paciência.(Aluno/9º ano) 
 
Chego muito cansado ai não consigo prestar a atenção na explicação do 
professor, é muito complicado. (Aluno/6º ano) 

 
 Dos alunos pesquisados 18,92% gostam de matemática, 64,87% a consideram 

razoável, 13,51% gosta muito pouco e 2,7% odeiam a matemática. Mas um fato que merece 

destaque é que no 6º ano 50% dos alunos dizem gostar da matemática, ao ponto que apenas 

4% do 9º ano afirmam gostar da matemática. É um dado discrepante que tomamos, pois é 

verificado que ao passar do 6º ano a abstração matemática vai aumentando, considerando o 

nível de maturação dos alunos. 

 Toda abstração que é tomada em matemática surgiu de uma necessidade que os seres 

humanos tinham com o passar dos tempos, e assim a matemática foi tomando rumos bem 

significativos e incorporados no saber escolar. Assim o PCN (1998,40) reafirma: 

 
A própria história da matemática mostra que ela foi construída como 
resposta a perguntas provenientes de diferentes origens e contextos, 
motivadas por problemas de ordem prática (divisão de terras, cálculo de 
créditos), por problemas vinculados a outras ciências (física, astronomia), 
bem como por problemas relacionados a investigações internas à própria 
matemática.” 

 
 Dos alunos pesquisados 13,51 % dos alunos afirmam entender matemática facilmente, 

78,39% aprende com dificuldade, e apenas 8,11% não conseguem aprender matemática. E 

muitos dos que não conseguem aprender matemática colocam essa dificuldade no processo de 

ensino que está inserido e da situação social que se encontra, uma vez que esse aluno trabalha 

e estuda concomitantemente. 

Dentro do processo educacional o professor assume responsabilidades para efetuar 

uma boa abordagem no processo de ensino, assim segundo Fiorentini (2004, p.4): 

Para ser professor de Matemática não basta ter um domínio conceitual e 
procedimental da Matemática produzida historicamente precisa, sobretudo, 
conhecer seus fundamentos epistemológicos, sua evolução histórica, a 
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relação da Matemática com a realidade, seus usos sociais e as diferentes 
linguagens com as quais se pode representar um conteúdo matemático. 

 

  Nesse contexto é que 86,49% da população pesquisada afirmam que a participação do 

professor para aprender matemática é fundamental. Sobrando 13,51% que acreditam que o 

professor é apenas um mediador que facilita no aprendizado, havendo pouca relevância no 

aprendizado. 

 

3.3 Por que aprender matemática? 

 Segundo Mattos (2005, p.398) matemática é uma “Ciência que mede e calcula as 

grandezas e as formas e estuda as relações existentes entre elas”. Para Ferreira (2001, p. 451) 

“Ciência que investiga relações entre entidades definidas abstrata e logicamente”. Para ambos 

os autores definem a matemática como Ciência que se relaciona com as grandezas abstratas e, 

lógicas.  

 A questão agora é como essa ciência está sendo coloca nas salas de aula, mediante as 

exigências do mercado e de toda a estrutura social que impõe certos valores que muitas vezes 

não são os verdadeiros que a matemática deve assumir como estrutura cognitiva que deve ser 

instigada nos seus aprendizes. Assim os PCN (1998, p.22-23) nos trazem aspectos negativos 

vigente na educação matemática: 

O que também se observa em termos escolares é que muitas vezes os 
conteúdos matemáticos são tratados isoladamente e são apresentados e 
exauridos num único momento. Quando acontece de serem retomados 
(geralmente num mesmo nível de aprofundamento, apoiando-se nos mesmos 
recursos), é apenas com a perspectiva de utilizá-los como ferramentas para a 
aprendizagem de novas noções. De modo geral, parece não se levar em conta 
que, para o aluno consolidar e ampliar um conceito, é fundamental que ele o 
veja em novas extensões, representações ou conexões com outros conceitos. 

 
 Por que aprender matemática? Essa pergunta perpassa o cognitivo, bem como a 

utilização prática da matemática fora do contexto escolar, é uma transposição do saber escolar 

para o saber utilizado na sociedade no modo geral. Alguns alunos remeteram as seguintes 

respostas: 

Por que é necessário para qualquer empresa. (Aluno/6º ano). 
 

Por que matemática é muito importante na vida da gente como, por 
exemplo, se você for arrumar um trabalho de contabilidade você vai ficar 
sem o emprego porque não sabe nada de matemática. (Aluna/9º ano). 
 

 A resposta dos alunos é diretamente empregada no mercado de trabalho, os alunos 

vêem a escola como forma de ascensão social. Estudar para melhorar de vida, para arranjar 
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emprego. Esse grupo de alunos define que estudar matemática é uma necessidade que o 

mercado aponta para conseguir um emprego.  

 Outros alunos vão além da ascensão social: 

 
Por que precisamos dela para contar dinheiro e outra coisa para a maioria 
das pessoas matemática é apenas uma matéria e ai que essas pessoas estão 
enganadas, matemática é mais que isso. (Aluno/9º ano). 
 
Por que a matemática serve para tudo. Seja no emprego, na escola, serve 
também para nossa inteligência. (Aluno/9º ano). 

 
 Esses tomam a matemática não somente como uma disciplina que favorece os 

interesses comerciais, capitalistas, mas procuram enxergar a matemática como disciplina que 

favorecerá a formação intelectual. 

 Organizamos os dados na tabela abaixo por categorias, vale lembrar que uma mesma 

resposta pode aludir a mais de uma categoria. 

 

Tabela 1 – Respostas dos alunos: Por que aprender matemática? 

Fonte: Dados coletados pelos autores. 
  

 Analisando os dados mediante a tabela verificamos que o alunado noturno refere-se 

majoritariamente que aprender matemática está diretamente ligado ao mercado de trabalho. 

Mas essa associação direta pode-nos apresentar sérios problemas no que diz respeito ao 

modelo educacional vigente, contudo concordamos com Marques (2007, p.95) quando ela 

comenta que o projeto escolar e o processo de trabalho mercantilizado geram insatisfação, 

pois o que se aprende na escola não é o que os alunos noturnos buscam para sua vida 

profissional. Assim ela vai além: “Desafio que nos estimula a buscar novas alternativas que 

possam viabilizar os projetos dos jovens. Desafio que provoca um repensar da educação para 

uma sociedade sem modelo e em crise com seus velhos paradigmas.” 

  

3.4 Sentido de aprender matemática  

Analisar o sentido de aprender matemática é uma tarefa que está longe de ser 

esgotada, pois o sentido de aprender está diretamente ligado a questões históricos sociais que 

Descritivo Interessante Importante Utilidade 
cotidiana 

Mercado 
de trabalho 

Atividade 
intelectual 

Alunos do 6º ano 3 2 1 4 4 
Alunos do 9º ano -- 5 4 15 3 

Total 3 7 5 19 9 
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o sujeito vive num certo momento, pois como afirma Charlot (2005, p.40) é necessário 

considerar a história do sujeito, a de sua construção e a de suas transformações, buscar 

compreender como o sujeito aprende o mundo. 

Para Charlot (2005, p.41) o sujeito do aprender é “indissociavelmente humano, social 

e singular”, portanto devemos considerar esse tripé quando formos considerar o sentido que 

esses sujeitos trazem para a formação intelectual. Pois como comenta o autor supracitado: 

...ninguém pode aprender sem uma atividade intelectual, sem uma 
mobilização5 pessoal, sem fazer uso de si. Uma aprendizagem só é possível 
se for imbuída de um desejo (consciente ou inconsciente) e se houver um 
envolvimento daquele que aprende. Em outras palavras: só se pode ensinar a 
alguém que aceita aprender, ou seja, que aceita investir-se intelectualmente. 
O professor não produz o saber no aluno, ele realiza alguma coisa (uma aula, 
a aplicação de um dispositivo de aprendizagem, etc.) para que o próprio 
aluno faça o que é essencial, o trabalho intelectual. (2005, p.76) 

 
 Assim os alunos pesquisados retomaram o sentido de aprender matemática as 

necessidades cotidianas, bem como a ascensão social de um bom emprego: 

Faz sentido aprender matemática porque se as pessoas não soubessem 
matemática não saberiam dos números. Até o mês passado uma senhora 
recebeu o talão de água e luz, quanto era que iria pagar que ela não sabia 
dos números. (Aluno/9º ano). 
 
Sem a matemática nós não conseguimos um bom emprego. (Aluno/6º ano). 
 
Eu aprendo, mas penso assim, que mais para frente eu posso arrumar um 
emprego e hoje em dia todos os empregos exigem muito estudo e alguns 
exigem principalmente a matemática, é um negócio complicado mas as 
pessoas com calma aprendem. (Aluna/9º ano). 

  
  
 Para muitos desses alunos adentrarem a escola noturna é uma consequência da 

exigência do mercado de trabalho, eles vêem a escola como ascensão social para um melhor 

emprego. Nesse trabalho foi constato que aproximadamente 44,18% dos alunos têm como 

sentido de estudar matemática as condições sociais que estão diretamente atreladas ao modelo 

econômico capitalista.  

 Para esse grupo de alunos não existe educação além do capital. A educação não é um 

bem cultural, mas sim capital, pois como comenta Mézáros (2005, p.35) 

A educação institucionalizada, especialmente nos últimos 150 anos, serviu – 
no seu todo – ao propósito de não só fornecer os conhecimentos e o pessoal 
necessário à máquina produtiva em expansão do sistema do capital, como 
também gerar e transmitir um quadro de valores que legitima os interesses 
dominantes. 

  
                                                           
5 Mobilização refere-se segundo Charlot (2005.p.17) é “um movimento interno do aluno, é a dinâmica interna do 
aluno que, evidentemente, se articula com o problema do desejo”. 
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 Nesse pensar de educação pelo capital será o que aprendemos nas escolas serve para 

nosso crescimento intelectual, ou apenas para reproduzir os interesses capitalistas 

perpetuando a filosofia da classe dominante? Assim Mézáros responde (2005, p.48): 

A aprendizagem é, verdadeiramente, a nossa própria vida. E como tanta 
coisa é decidida dessa forma, para o bem e para o mal, o êxito depende de se 
tornar consciente esse processo de aprendizagem, no sentido amplo e 
“paracelsiano” do termo de forma a maximizar o melhor e a minimizar o 
pior. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa enfatizando o aprender surge aqui como uma nova abordagem de reflexão 

do ensino de matemática mediante as novas exigências da educação bem como sua relevância 

no ensino noturno e o processo de democratização da educação brasileira que vem sendo 

debatida nas relações de acesso e permanência dos alunos da educação básica, em particular a 

escola noturna. 

 Ao pesquisar a relação com o saber e a matemática na escola noturna estamos tentando 

chamar a atenção para aqueles que acreditam que as propostas postas pela escola atual não 

condizem com as expectativas desse alunado, que devemos desmembrar os pressupostos 

defendidos pela escola diurna e apresentar novas propostas que assumam relevâncias no 

processo de ensino.  

 Partir das respostas dos alunos para estudar novas maneiras de ser e proceder enquanto 

educadores é algo que acreditamos veementemente. Pois ensinar matemática com alunos que 

estejam mobilizados para estudar, de forma a conduzir ao desejo de aprender é algo 

gratificante para aqueles que acreditam no processo educacional. Em particular no ensino 

noturno que possui uma gama de paradigmas que envolvem questões muito mais subjetivas 

do simples fato de não querer aprender.  Daí prosseguimos o pensamento de Charlot 

(2001,p.21)  que “a  problemática da relação com o saber estabelece uma dialética entre 

sentido e eficácia da aprendizagem. O que é aprendido só pode ser apropriado pelo sujeito se 

despertar nele certos ecos: se fizer sentido para ele”. 

Não acreditamos que os alunos noturnos, em especial os trabalhadores, saem do 

conforto de suas residências sem possuírem um objetivo centrado em seus interesses. Pois 

cada um é um sujeito singular, que está inserido em um meio social convivendo num processo 

de hominização. 

 Sabemos evidentemente que o aspecto da globalização nos faz refletir sobre todo o 

processo educacional, bem como os interesses capitalistas de uma política educacional 
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defasada. Onde assistimos a diversos debates sobre políticas públicas para a educação, porém 

pouco se tem olhado para a educação noturna como forma de permanência e conclusão do 

curso com os parâmetros necessários para a formação intelectual de um cidadão advindo das 

classes menos favorecidas. 

 Sendo assim, acreditamos que novas políticas públicas voltadas para o ensino noturno 

propiciem aos alunos um novo olhar sobre a educação. Para que tenhamos novas abordagens 

no ensino da matemática, fazendo com que os alunos das classes menos favorecidas sintam-se 

essencialmente históricos e protagonistas de uma nova sociedade de redução de pré-definições 

econômicas. 
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